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X Dom. depois de
DE PENTECOSTES

(Evang. Lue. 18, 9-14 
N*aquelle tempo, disse Jesus 

a uns que estovom em si mes
mos, Qcomo se fossem justos, e 
desprezavam aos outros. Dois ho
mens subiram ao templo para 
orar: um  era phariseu e outro 
publicano• O phariseu de pé, ó- 
rava no seu interior d'esta ma
neirai Graças vós dou meu Deus 
porque não sou como os ou
tros homens que são ladrões, in
justos, adúlteros, como è tam
bém este publicano. Jejuo duas 
vezes na semana e pago o di
zimo de tudo o que possuo* Mas, 
o publicano posto lá de longe, 
nem ao menos ousava levantar 
os olhos ao cèo, mas balia no

que não tenhas recebido1* ? Se, 
porém, o recebeste, ^porque te 
glorias como se o não tiveras re* 
cebido ? Será preciso pôr-nos a 
trato a cabeça para encontrar 
com que humilhar-nos ? De que 
te ensorberbeces, terra e cinza 1 
“Quid suner&it terra et sinis ?

lhos. Toda demora, alem de oi
to ou quinze dias, difficilmente 
se póde justificar.

Ao baptizando, segundo quer 
e ordena a Santa Madre Egreja, 
deve ser dado o nome de um  
Santo, para que seja seu pro
tector no ceo.

(Eccl. 10-9) Ai I que maior ver-> E’ prohibido dar-lhes nomes
gonha haverá para mim, que o 
proprlo orgulho meu ? E  tanto 
me custa ser humilde perante 
um Deus humilhado para curar’ 
me a soberba.

Em não sendo bastantes moti
vos tantos para nos humilharmos 
a tal nos devem mover as van-

romantícos ou indígenas, de di 
vindades pagãs, «ou inimigos da 
Egreja.

Os padrinhos devem recitar, 
juntamente cora o Sacerdote, o 
Creio em Deus Padre e o Pa
dre Nosso, consagrar a Deus, á 
SS, Virgem ou ao Santo de sua

tagens que traz comsigo a hu-J devoção» o afilhado que aprasen- 
mild&de- Não ha virtude sem h u -5tf.n1 á pia baptismal, e locar a
mildade, ao passo que ao huiuil- 
de se tornam faceis todas as vir
tudes.

Chove copiosas graças de Deus
peita dizendo = Meu Dom, tem  sobre o humilde, «sreve São Thiar  _ . crr\ /A ÍZ\ nAí-ina fom n tpmfir Hft

creança no neto do Baptismo.

V II
CASAMENTOS 

Por accasião do Sacramento
compaixão de m im  que sou um  
peccador. Eu vos digo que este 
voltou para sua coso justificado.
e não o outro, porque aquelle _ ' - ,
que se hum úha eerá exaltado e salvaçao a humildade. H um il-j Vfersas, risadas, commeutanos,etc., 
qum  se exalta sbrâl^nhU iado. ^  spm tt^sa lvab it, áá, U>)

REFLEXÕES 
E* própria esta virtude das

O uso de annel é de rigor es- mento da igreja—psgur • dizimo 
tabelecido pela Egreja. '.segundo 0 costume-

A celebração do casamento £ó- j I
ra da Missa, á tarde ou a noite,- ATRAVÉS DOS SÉCULOS
ou em casa particular, é contra-\ Desde 0 começo do müudo os 
ria ao espirito da Santa Egreia homens têm ^sempre offerecido a 
Cajholica que só o ^permitte por. Deus um quinhão dos seus ben« 
uma excepção. das suas riquezas como home*

Os abusos que ‘ acima aponta- jj nagem a sua majestade infinita 
mos e que são por demais co-fe como signal de reconhecimento 
nhecidos, originam-se do péssimo do seu absoluto e supremo domi- 
costume que da excepção íez a jnio sobre todas as coisas que 
Tegra geral. \ existem* O pobre sempre dava

Receber os Sacramento do Ma-] alguma coisa do pouco que pos- 
trimonio, nem estar em estado de ;su>a ao senhor absoluto da natu- 
graça, é commetter um  saeriler \ reza e ao supremo dispensador 
gio, por se tra tar de um Sacra-'de todos os bens; e os opulentos 
mento de uivos. Por isso é que e ricos levavam aos santuarios as 
os nubentes ‘devem confessar-se mais piügues offertas e davam 
antes da celebração do casamento^ tudoo que era necessário, para

IX
FUNERAES 

Assistir á Mis3a, :em suffragio 
das almas do Purgatorio, é grau

quo 0 culto tdivino fosse sempre 
rodeado do maior eBplenclor,

Cain offerecia a Deus dos fru- 
tos da terra que lavrava, e Abelsoore 0 numiiae, escreve oao jm a- Por accasião do Sacramento das almas do Purgatorio é grau- tos üa terra que íaviava, 0 

go (4,6), porque tem o temor de do Matrimonio é que maiores de acto de religião e caridade.' sacrificava das PrlmlciM dos 
Deus. e sobre este alicerce le-J wbueos se observam na casa de ^ rtnm oofa asni riM i a  DflllB I âÔU8 TebanhOS (GeU- , ’)

Deus, lhe ganha 0 coração e d’el- 
le alcança prodígios*. “Quia ree-

almaa grandes, dos genns subli- humalitatem aneill® sme‘‘.
  ~ d a o  7̂i p.>3 ! ( Ma gni ficat) Assim nol-a declara(Magnificat) 

a Virgem Santíssima. E* de íio- 
fcar-ee nos Apostolos, nos mais su-

mes, esclarecidos das vivas *uzes 
da fé; não se deve confundir com 
a pusiiaminidade dos timidos e 
acanhados. rNão é tão pouco a 
christã humildade e covarde igna- 
xia do coração esmorecido, de 
anoucado espirito, ames é o co-
nhecimento claro da própria in-j humilde de coração tenae pieda- 
digencia, do propno nada, com 
o baixo sentir de que resulta de 
tal conhecimento, acompanhado

Sub usos se observam 'na casa á e 'p “ Ze;"0 Com'este eTpiritol'e DeuS rebanhos (Gen
vanta edificio sublime de christã1 Deus, então verdadeiramentepro- V08 ha de recampe isar. levantou um altar ao bennor,
perfeição. E’ penhor certo de fanada  pelas irrevereneias, con- Durante a Missa, resada ou Para nelle offerecer seus sacníi-

versas, risadas, commeutarios,etc., 60iemne, segui as nreseripções a- cios* Melchisedech offereceu em
de-certos^fevranos e eurioso^que ^m a indicadas " holocausto pão e vinno a i^eus.

Esta virtude desarma a ira de tudo julgam permittido. Tanto Durante o Libera, conservae’ Muitos povos, no decui30 dos
mais censurável no seio de uma V08 de pé e em silencie. Chegan- tempos, perderam a verdadeira
população eivili&adfc» cal-holicae ̂ o a vossa vez de fazar a asper- J noção de Deus; mas neuíiuai se
temente a Deus são de agua benta, fazei-a c mjesqueceu de prestar á IHviüaa.

Nenhum impio, herege ou pa-ih fcVoção e piedade, traçando com*de homenagens em forma de o- 
gão, assistindo á celebração de 0 hlfS0J)e uma Cruz sobre o tu- b l a ç õ e s .  of£ert».a e sacrificios.«uan-U * T.    Q VlHfl TIF»certos casamentos, poderia sequer

todos; e eu não o sevei ?
«Jesu mitis et humilis corde, 

misere nobis». Jesus, manso e

Mui razoavel e nobre è o sen-|
a; rwnnriA Sobre o modo de se portarem na curioso, á celebração de um

Egreja durante as cerimonias úCasamemo, lembrae-vos de que 
religiosas achaeé ai presença do SS. Sacra

mento, refrear a vossa lingua,
digios 

(Continuação)

UTE1S E PIEDOSAS
de respeitosa e terna ^confiança!Recommen(|açõeS aO S  
em Deus.

Mui ra
tir  abatido de si proprio, porque 
corresponde a virtude, nao é de 
espirito fraco conhecer seus mui
tos defeitos e poucos merecimen
tos. O espirito mesquinho e po
bre só admira e jpreza o que é 
fortuna sua. O contrario se dá 
com o homem de espirito alargo, 
eleva ao pela graça; vê com as 
1 uzes sob rena turaes o que é e o 
que devera ser* tantos defeitos, 
tantas enfermidades, tanto pen
dor ao mal; tanta indigencia... 
como não de&prezar se ?

Como ouviia sem córar os pro’ 
prios louvores ? Não ó de imbi- 
cil e de parvo o querer ser to
mado pelo que não é, o sentir-se 
quando é tido na merecida con’ 
ta ? São cousas essas do orgulho.
Folga o humilde com ver que 
se não enganem a 'seu respeito, 
não será dittame este do bom

blime? santos foram humildesj suspeitar que se acha entre ca 
«o thclicos que acreditam na pre

sença real de Jesus Christo no 
SS. Sacramento do altar. Este a* 
buso. repetimos, é tanto mais 
censurável, quanto constitue, fre
quentemente, um verdadeiro ve
xame paia os proprios nubentes 
e suas familias.

Ao entrar na Egreja para as- 
jsistir como convidado ou sím-

I de mim.

mulo.
Não é esta a oecasião mais op- 

portuna para dar pesames á fa- 
milia to  morto, Meihor seria 
cada um entregasse seu cartão 
a alguem da familia, ou á pes
soa por ella determinada, evitan* 
do-se deste modo as com moções 
VxOlentas, tão communs e desa
grada vois nestas circumstancias. 

  -------

V. Mandamento 
da igreja :

Pagar dizimo segundo o 
costume

Muita gente ha que ignora o

um  pouco tambem os vossos 
“ Depois da communhão, ne- olhos, deixando para oecasião 

nhnrn chri^tão piedoso e anima- mais oppoctuna os abraços e
do do espirito de Deus, deixará j \,estemunhos de sympathia. Re- m0C]0 de se cum prir o 5.o Man 
de orar particularmente pelo seu j commendae a Deus a novafami- 
Bispo, pelo seu Parocho, e pelas lia que se con titue, e respeitar

o logar sagrado, onde foi ou ha 
de ser tambem celebrado o vos
so casamento.

Duraute o acto religioso, o es
poso collocú-se à direita da espo

necessidades espirituaes e tempo- 
raes d& sua Diocese e da sua Pa- 
rochia.

VII
BAPTIZADOS 

Quando fôrdes á Egreta para 
um baptizado, não vos entregueis 
a conuersas e expansões impró
prias do logar sagrado

do üs povos deixavam a vida no 
made, construindo moradas fi
xas, no centro das suas aldeias, 
villas e cidades, levantavam tem
plos dedicados á Divindade que 
adoravam, fazendo ali as suas 
offertas a Deus, e eeunindo-se 
ali para assistir ao culto divino.

Baseados neste facto, São Tho- 
maz, Santo Agostinho e os <Te- 

: mais doutores e theologos da E- 
greja ensinam que o dever doa 
os homens pagar dizimo e pris 
micias e contribuírem com ofíer- 
tas e oblacões para a construc* 
ção e conservação dos templos, 
para as solemoidades do culto 
divino e para a manutenção dos 
ministros do templo e do culto, 
não é apenas uma prescripção

damento da igreja, e por isso humana, da Egreja e seus che- 
mesmo, elle fica como objecto de fes, mas também um dever ím- 
aaorno no codigo dos Mandamen. posto pela lei natural, por Deus, 
tos- i autor dessa lei

Forçoso é confessar que sobre 
tão magno assumpto raro se têm 
dito e piégado, vindo daqui o 

sa, ambos tiram as luvas e ajoe-Mescãso em que fica este Manda- 
Ihaorse para receber a benção, j mento da igreja

As testemunhas conservam-sej Agora porem veio á luz um

Ao povo de Israel, quando 
ainda não tinha tomado pòsse da 
terra oromettida, Deus ordenou
por Moysód a construcçãu &<j um  
grande tabernaculo, iuüicando 
elle mesmo as medidas que de-

w _ de pé, ao lado dos nubentes. f trabalho do Revmo. F r. Redempto; via ter e os materiaes preciosos
Procurae o Parocho para lhe! O véo da noiva deve cobrir | Kullmann Q. F, M. intitulad0 oor ^ifchs‘a fertiá*

senso ? Armam alguns á estima* filiação, residencia paterna e no

dar os ^apontamentos necessários lhe todo o rosto, nem é tolerável 
ao registro: nome e edade do a innovação contraria por ir d6 
baptizando o dia do nascimento, S encontra ao espirito da Egreja

cão e isto para que a desmere- 
ôam, que é injustiça lançar so
bre o publico tributo não devido* 

<Quid habes quod non acce- 
piste»? (Cor. 4, 7). “Que tens tu

me dos padrinhos. Convém levar
Si o casamento celebrar se du

rante a Quaresma ou Advento,
esses apontamentos por esoripto, 1 os esposos devem voltar oppor- 
afím de evitar enganos. jtunamente á Egreja para rece-

Ef peccado, mais ou menos gra- ber a benção matrimonial, na 
ve, demorar o baptizado dos fi- Missa,

O Problema dos  Dizimos
onde o assumpto é tratado com 
clareza e justeza. Para utilidade 
dos oossos leitores, começamos 
hoje transcrever tão belio traba
lho que esclarecendo o assumpto

de que deviam ser feitos a arfca 
o propicia tono, os cherubins, as 
mesas, os copos, os inceusarios,as 
taças, o candieiro, as setes lozer- 
das, os espevitadores, as caldeiri- 
nhas, as vestes sacras, et. (Exodo 
cap, 25-28)

A‘ chamada de Mozsés. os ho*
fará conhecido» amado e princi-ímens mais habeis em pouco tem- 
palmente pratieado o V. Manda-! po construíram o Tabernaculo»^



mm

perior do9 R edem ptoiista

o povo em tanta abnndancia o f-jg o u  eloquentem ente o Rev  
ferecia ouro 0 prata 0 f zendas m 0 . S r . P . A ntao J o rg e ,  S u - 
preciosas, que foi preciso publi- &
car-ae a ordem de não trazerem 
mais. E ordenou Deus ao seu 
povo: «Ponde de parte em vossas 
casas as primicias para o Senhor.
Cada um, de bôa vontade, as of- 
Í6reça ao Senhor». (Exod. 25» 2)
«Não apparecerá na minha pre
sença com as mãos vazias, mas 
cada um dará segundo os seus

gradecim entos, peço â V ir  j 
gem áo Carmo que derrame 
suas graças sobre .todos es*

da Apparacida, que foi mui-Jses sous devotos, 
to apreciado j Viu. 27 de Ju lh o  de 1929

A procissão, que percor
reu as rua9 do Oommercio, 
Paula Sousa e Barão de 
Itahym , com seus lindos e; 
ricos andores, eèpecialm en

Frei Ambrosio Vroling

Exposição do Santíssi
mo

 ____ __  ̂ _ _ _ _ _  Amanhã_ após a Missa das 7
recursos de accordo com a ban-jfce o de Nossa Senhora do °A

?®n^ r, ll^ei Í V-e_r. da'!Cãrm o, esteve magnífica,

BOM NEGOCIO
V EN D iü-SE uma boa cosa, bem reform ada  

sita  a rua Paula Sousa, contendo 4 D orm itorios  
Sala de V isita , Saia de jantar, Cosinha, Banheiro e 2 
Privadas; Tanque, Pia, Fogão economico, Bom quin* 
tal todo murado. Todos os commodos tem  lu z directa  

Tratar a Rua Santa Rita n— 37

do» (Deufc. 16, 16,). E o povo de-j 
vir offerecer «ao Sauhor com 
promptiesima e affectuosa vonta
de as primicias» (Exodo, 35, 5») 

Mais taide» quando o povo ju 
deu já tinha m onda fixa e esta* 
va livre de saus .inimigos, o seu 
terceiro Rei, Salomão, levantou 
em Jérusalem o templo, cuja 
construcção durou sete annos» e

tomando parto nesse présti9 
to religioso m uitos anjos, 
vi rgens, irmandades e asso
ciações catholicas com suas 
respectivas insign ias e e s 
tandartes, duas bandas de 
musicas,o innum eravel inul-

ío ficará exposto á adoração dos 
fieis. O encerramento será ás 19 
horas.

Salão P a r o c h i a l
Brevemente,no Salão Parochial, 

será levado, em beneficio das 0 - 
bras Parocbias oasensacional ura- j ■ 
ma «0 Orphão de Genebra», pe-l j 

_ „ ,1o gremio dramatico N. S. da s
tid ã o  ae  povo, em  respeitosoÍC andelaria. * 2

o quai excedeu, em grandeza e |s i le n c io , só in te r ro p id o  p 9- S _______  (1
riqueza, tudo que havia não só * ia s  peças m u sicaes  ou pelos ~
na 1 ales tina i mas lambem nos d e v o to s  c â n tic o s  en to a d o s  1
paizes visinnos.FoiSalcumo quem , , . Junho—Dia 12» 1 fetof.de M ar
fez construir o templo» mas tam -1 e e spaço  a espaço  p o r  g ru  | garida Mendes. Die 13» José Mar-
bem todo o povo contribuiu; e ;P 03 de  c a n to re s  p o p u la re s , jques com ;43 annos, casado itna-
depois de concluídas as obras, ali je  q ue  d a v a  g ra n d e  r e a lc e ' no-Dia 14. Francisca Elias, com João Baptistd PortOÍla p ro p r ie tá r io  d a  m & china de be- 
inrina «« suas oblações e á m ag e s to sa  p ro c issão . 180 annos, viuva de Porto Feliz;: n e fic ia r  café , a r ro z  e a lg o d ão , á ru a  do P a t ro c ín io  N. 18,

Seja homem! Seja forte !..
Para ser homem na verdadeira accepção da palavra, 

k ó preciso ser forte ! Para ser FORTE, homem ou § 
 ̂ m ulherem  q uai edade,basta usar o V aN A D IO L . o ■ 

fl fortificante de effeito piompfco e duradouro recom- 
mcndado pelos médicos, usados nos hospitaes, colle- 

gios e casas de saude.
Tome um vidro de Vanadiol p^r maz e nunca mais 

ficará fraco.
— úè7CÍJ-JLei i.iWavafrtî

fl SlTüfiÇflO DO CflPE’
todos faziam as 
sacrifício.

(Oontinúa) João Franceschi-Os le ilõ es  de p re n d a s  o m F e r r a n t e ,  com 14 annos,80^ a  d ire c ç ã o  do h a b il  m a c h in is ta  
b enefic io  d a  fe s ta  e s t i v e r a m ! ^  annos^olteira ituana^Tgnacia n e ll i .c o m  am plo9 o c o n fo r tá v e is  d e p o sito s , n ão  só c o m p ra  

! g ra n d e m e n te  co n c o rrid o s , > f , a  qe Luiz Esequiel de Campo3 ! q u a lq u e r  d ’e s te s  a r t ig o s , com o ta m b e m  faz  ben efic io  por 
N. S . D A S D O R E S  sen d o  as  euas  n u m e ro sa s  jCom 4 mezes, ituana. Dia 15, A- c o n ta  d ’a q a e lle s  q u e  q u ize rem  lh e  d a r  as h o n ra s  com  a

A reunião desta associa
ção será na m atriz,no pro- 
xim o dia 2 de A gosto ás 
6 1 2̂ bor^e da tarde—  A  
secretaria.

BOM JE S U S  
A reunião das sras. D°/ 

mas do Caridade de S .V icen  
te  de P au lc será no dia 2 
de A gosto p.f. depois daMis 
sad&s 7 horas.

DONATiVOS  
Fizeram  donativos. :
D . Anna Fonseca Bicudo 

200Ç000; D. H erm inia de 
M attos Pacheco 13O$O0O; 
D .Izabel Pa ulaLeito 30$000; 
Os era. S ilveiras Í4$0OO.

D eus N. S. lhes dê a re
com pensa na mansão celeste  

A secretaria

REUNIÃO DAS ZELADORAS 
A  reunião das eras. Zela* 

duras será no dia 30  do cor* 
rente, terça feira.

E X T E R N A T O  S. J 0 3 E ‘ 
A m anha,{as horas do cos

tum e haverá reunião das 
F ilhas de Maria,— A  presi* 
dente.

p re n d a s  a rre m a ta d a ?  po r 
b o n 9 p reço s.

A orchestra sob a batuta  
do sr. maestro Tristáo J u 
nior, esteve magnífica,agra* 
dando muito |aos assisten

velina f.a de A rthur M archi,; su e  p re fe re n c ia .
com 2 mezes; 1 feto f, de Anto- j Outrosim, faz s a b e r  que sendo representante da acre-
m T £ " ,  lil™  9 'm t  » « »  «ommiBsaria 39 BARHOS, PINTO  *  Oomp-
zes, de Presidente PrudenteíBene',de Santos, por conta c oBtea, faz adiantam ento contra co- 
Dedicto f. de Ozorio Oamargc, j nhecim ento de café embarcado para a casa e .lambem pâ. 
com 3 dias. Dia 20 Nestor- f. d e ; ra o café aqui depositado,esperando o tempo do embarque

fces das funcções religiosas, i Joaquim dos Santo3 com 3 me-j 
Nossos parabéns aos R e v l Z93. i1’18110; Jo3é f> de Luiz Leite v

NOTICIÁRIO

ra j  n  i*a ‘Ferreira com 2 1{2 mezes,ituano! 'P f i r iQ ã .O  C a t V i a r P ^ O  m os. S rs . P a d re s  C a rm e lita s  j Maria f a de 0 zi rio Catnarg0)Í
e especialm ente ao seu prior L 4 dlaa d,  vlda Dia 21, ^ 0\MarroUno Cardoso de Ca 
o Revm o, Sr. Frei Ambro-lde Ouveira com 22 annos solteri 
sio, que m uito trabalhou ro de Cabrsuva.* S margo
para o brilhantism o dessa ..... ................

“a  Cigarra" 11
A ezignaturas, v e n d a jljo s  filhos destas que estu 

fes ts?.

Anniversarios
F ez annos bontem  a 'ex- 

ma. sra. D. Arraiia Drost 
M onteiro,digna progenifcora 
do revm o. V igário da Pa- 
roebie.

Fazem  annoa. Hoje o sr. 
L u iz Nobrega de Souza.

Absol utam ente Fam iliar 
Própria para as Fam ílias

11J que vêm do interior e para 
I : jos filhos destas 

avulsa, annuucios.Rua | {' dam em S. P au lo— Próxim a  
Paula Souza. 8,

DECLARAÇÕES
DECLáRO para os devidos ef- 

feitos que perdi t? Caução N. 
51411 cia Cia. Ytuana Força e Luz

Boccbini
i/ó ssos parabéns.

•5 a Escola de Pharm acia qro 
Lyceu S. Coração da Je^üs.

Óptimoa qábrtos — preços 
razo&veis,Co8inba brasileira  
6 m inntos das estaçõe. da 
L uz e Sorocábana, e )0  do 

cpriro da cúiade 
garantia o consumo do prédio Nf\ jRua3Rio8 30—Botids2123,S.PAULO

14 de Maio de 924.
Maria Jovita

Dia 20,o sr.Joifquim Olavo d« importaucia de Rs. 5$000 qne;
A n   ̂ cZ A .iminfn'1 garantia o consumo do prédioNJde Carvalho, o sr. A ugurto f 12 da Raa Sta. Cruz, êita en;

Festa do Carmo 
Como nos a^nos papsados, 

revestiu-se de grande pom
pa e brilhantism o a festa  
do Nossa Senhora do Car
mo, constando de solemnie- 
sim a novena á grande or
chestra, Missa cantada e\

E s m o l a s —  e x e m p l o  a  DECLARO para os devidos 
i m i t a r  effsitOH que perdi a Caução N.

M ais u m a  vez, o ab asta - f 53da C ia-^uâM  Força ei Luz 
f , . t t  fdã importância de Rs. 10^000

do fa z e n d e n o , sr H o rm m - ^ ue garPDtj8 0 consumo de luz
do de A . C am arg o , em b ro u - d0 preàío n. 54 da rua Joaquim
se dos pob res, e n v ia n d o  á  . Borges, feita em 24—3—925.
Conferência N .S  da Can-Í Domingos Rizz\
delaiia , os seguintes gene*!

t  4.- i  DECLARO pura os devidos
ros a l im e n tic i  s. CC efEeitos que perdi a Cauçãc N. 
a s su c a r , 1 de  fe ijão , 1 ue a r  , 268 da Cia.YtuanaForçaLuz que 
r o z o l  de fa r in h a . fgaran£ia o consumo do prédio

Q ue D e a s  lh e  p a g u e  e te * lN , 15 da Rua Barão de Itahym 
n h a  o u tro s  im ita d o re s . jna importância de Rs- 36$000

tfefia em 17 de Março de 1923*
-  j por João de Camargo 

AG RADECIM ENTO j Porphiria de Camargo
Súmraamenfce penhorado ^

deroso e popular medicamento.
Podem fazer deste o uso que 

convie' —Grava tá— Pernambuco 
29—4—918
tJap. Joaquim  Correa de Mello 
Testemunhas—Jose Ferreira Ca
valcanti e Cicero Barbosa da Sil
va.
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmdceutico e ch;mico João da 
Silva Silveira, veDde*se em todas 
ae Pharmacías» Drogarias e Ca
sas da Companhia e Sertões do 
Brasil, bem assim nas Republicai 
SulJAmencanag.

A
AGENTE

V. S. deseja adquirir ca 
nm bos de borracha, fac- 
sim ile de as&ignaturas, mu- 
nogrammas.

Procure o A gente nesta

Declaração
D eclaro ter comprado da 

Sr9# D. Maria Galuna, o 
Botequim deB^bides situa* jcidade,â R aa Paula Soüsa3  
do á Rua Joaquim  Borges, |
N . 77, desta, (id ad e,
de odo e qualquer onoe. , PreRÍSa.8tíde rma para todo 0 

Y tu , í  de J u lh o  de / 9 2 9 . | eQrViço, menos cosinha.
Josè Manoel dos ^awto»| Ordenado—50$000.

I T S N d F m T s  t...dà M o ãd â  1Sgaríl traíar a rua do Coramercio
«  de mcii m oree gradil de| ——  iimij][l j > m -------

ferro da antiga chacara D. ■
Carolina. D ° R de 0Uvidos-

dentes, citefiirâ, nevíalgias.Ver e tratar com o Sr. José  
R u gg ien

Poderoso e popular
Cap. Joaquim Corrêa de Mello 

estabelecido na cidade de Grava-

resfriados, 
cas, etc.

procissão, sendo em todos) venho por estas A n i m a l  d 0 S a p p a - ! tá ,V p r a ç a  7°de SèteLbro.
esses aotos enorme a con- decer a todas as pessoas  ' Attesta que soffrendo,por maispessoas
currencia de fieis, que apie- que [concorreram para a 
c ia v a m  as enc&ntadoras m u-jfesta de Nossa Senhora do

recido
Desappareceu da chaca-

8icas dos hym nos e canti 
cos relig iosos que costumanj 
ser executados nessa nove
na.

Carmo com suas esmolas ou ra do C ollegic N.S.do Car
mo um burro de cor parda 
com manchas brancas e de

com os seus serviços, bem 
como aos que enviaram  pren

de dois annes, de grande compli
cação syphilitica, resultado mui
tas feridas nas pernas e tendo u- 
sado diversos preparados indxca- 
dos para essa Moléstia, não con
seguiu resultado algum,

Resolvi usar o E lixir de No*'üas para os le ilões, e áa»boa idade,
Nos fcres ulUmoa d:as ben i pessoas que compareceram » Gratifica-ee a queru dór gueira do pharmaceutíco chimi 

com o na Missa cantada e jaos me&mos, arrematando as jinformações ou trazer o |co João da Silva Silveira, ficando 
A entrada da prcciseao, pró-l K elterepd^lheB meus a- mesmo ao seu dono.

tAQÜRATORIO NUTROTHERA. 
radicalmente curado com estepo- PICO DR RAUt UE1TE 5 Ç. - RiQ

grippe^ renxaque-

GDARAINA
(CoMr*RfMIDOB COM 
BASEIA CUAftANINA 

DO OUARAPÍÁ)

jCura ou aHivia em  
m inutos c é  to n k o  
d o  coração, ao  con
trario  dos sim ilares 
q ue  são  depressivos. 
— Vende*se em  en* 
veloppes b u  fübo».
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BANCO DE YT1!
Capital 
Fundo de reserva

I.O O O :O O O f 0 0 0  

l 8 0 :0 0 0 Í 0 0 0

DIEECTOEIA
Alberto de Almeida Gomes Presidente 
João da Fonseca Bicudo \  
Joaquim Gal vão F  Pacheco ^Directores 
Luiz Gonzaga Bicudo )

CONSELHO FISCAL
Dr, Braz Bicudc de Almeida 
Horminio Almeida Camargo 
Arrigo Battisti

Faz todas as operações bançaria 
fiBONfl JÜR05 PflRfl 05 SEGUINTES DEPOSITOS

C| Correntes de movimento 3 °|oaa( . (6 mezes 6 °lo
L im ita d a s  5 o|oaa(°RflS0 F^ ° ( i2 “ 7 °lo

C O R R E S P O N D E N T E S  DOS*
B aN C O  DO B R A SIL  —  BANCO DE SÃO P A U L O  E BANCO DO COMMERCIO & IN D U ST R IA  D E SÃO P a U L O

C O R R E S P O N D E N T E S  E M
S a lto - P orto-F eliz-São  Roque « Indaiatuba

Sédç Praca Padrç Mígíiel,15 -çaiísa Postal, 18- Tçlephone 147

P IN H O  D O  P A R A N A
E’ de prevenirse, o frio estã chegando

PREÇO DE SÃO P A U L O  
Taboas de forro de 440x14 Duzia 28$Q00
> > > » 440x10 > ?2$O00
> > > > 440x9 20$000
Forro pronpto metro quadrado 12$000
Taboas lisa de 440x22x1 pl. dz, 8üt$00o'
. > > > 400x22x1 » » 70^000
Soalho de pinho superior 440x10 46$000
Em bnia e cedro mt. quad. 350^000

N ota—E^tes preços não tem  prazo.
LARG O  DO MERCADO, N 5

TJOAO MA-RTINI! !a
\

*írArchitecto construetor
Com diploma registrado ctj

R E 8ID E N C IA  E  ESCRIPTO RIO  R U SA N T À
RITIA, N 37—T el 252— Y T U ’ H

i e f l 3 « i m i M i B 6 u ? í n s 6 t i í e B S f i f t s  o b b m r h s í b S

60
^ L A N N O S

de aperfeiçoamento e 
estudos produziram o 
supremo remedio do 
mais puro oleo de fi- 
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.

Esta marca serve de 
garantia para indi
car o melhor produc- 
to de oleo de figado de 
bacalháp para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

B f f i t M H s a B & f f l i f f l s s m r o i t f l s i f i a  

Bscriptorio Technico
DE CONTRUCÇAO

C. RUGG1ER1
^rchitecto legalmente registrado na Secretaria da«Viação 
Ante-projectos—Projectos detalh&dos-Orçamentos completo 

Execução de obras por empreitada e administração 8 
Habitações de luxo e economicas—Construcção cora ci‘ 

mento armado

Rua 7  d© Setembro LA—  Telephone 2 2 3

LenhadoraN,Senhora da Cándeiaria
DEPOSITO D E  LENHA E CARVAO 

R na do P irahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrego se a domicílio 

M A N U E L  A L 4 R U 0 # —Y T U —

PEhlONflTO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epitacio Pessôa, N 3 1 ------

Hospedagem e conforto a moços c&tholiccs de S. Paulo 
do in terio  e de qualquer outro estado da União*



fJE
fo  rrtolHO • ai doso d t  C‘t* 

muryo  j
Ah- 1 ,'uenTe Fam iliar j 

irrópsu?  ̂ ra as Famiha^j  
que \  é a do 1 alerior para? 
o 6IL09 Ie»tfv? qae ei-ta- 
d ^ m em S . P aulo— Proximp 
a Bsoula de Phai macia - ao 
Lyeeu 8 . Coração de Jesus.

Optimos quartos preços 
razo&veisfCosiDha brasileira  
6 minutos das estações da 
Lufc e Sorocabana, e 10 doj 

centro da cidade 
Rua 3 Rios 30-Bonds 2123,S.PA UL O)

T d t-MãJioes Maria Bneno
A dvoga  M0 GVii t com m erci»!, redige e** 
cripturas, de venda e ecompra, dehypofcheca* 
de parceria agrícola, le  empreiadas e de 
outros contraccos e encarrega, de outros 

neocios concerne,n es â advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C  | YTU

[ ------------------------------------------

i f f l g a a n i l l g g ^ ã g j n i f l a a f l i

J O A O  M A R T I N I ! I
f f  ’X m  m  NOGUEIRA \

* , M Em pregado I
com succeíso

kW iI  **** ses uin4e*
moléstia*:

 ̂ t̂ strhdaa.Darthroa.
a r r a S S !  Bjabon

oS/SSSAJmSSt

Architecto constructor
Com diplom a registrado

R E 8ID E N C IA  E  ESCRIPTO RIO  R.USANTÀ. 
RITIA, N 37—T el 252— YTU ’

Professora com diplom ada
“Academia Superior de corte Argentina"

D á Icções de corte sysfcema do P rcf. C im i- 
da A rgentina, premiado em Paris.

Estuda com pleto de 14 a 30 das; su lae  
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a - 
lam nas.

F acilita -se o pagam ento.
Maria S tm n e r  F e r r a z — Rua Paula Souza 83

tt>sK cs Asm

E s c o l a  P r a t ic a  d© C o m -  
m e r c io

ínantem  curso de Daovyh - 
glâpMfc», 0  MDtfc-31 íl.d ; d‘ ,0O\ 
respondencia, ca 11igiaphia 

calcu lo  CóBümerciaL

t f ^ w X Y i^ G ^ A P íJ iA V  E ,  | 
c* i J&feiaMgK. n, forma da | 
cty l girtpb’ 1 copiotac c^m i 
p 4. > *. >•«■ <■> oi 8 >* kí{ ze. | 
NuTklCULA EM QUALQUER 

EPOOA
i\.:o  20 is ensino idêntico au| 
d('; escoi^ oongen^res do Rio e j 
de 8. Paulo- Diplomas fornecidos 
pela *<Ca~‘3 Fcaifc» e garantidos 
em fcocto o Brasil. Curso. Aonexo 
de dac y!o;j r*. ph.0o-corresponde u- 

tee.
Conta bií/dade, D »ç^.ylog n 
ohia A vias noturfca* dv 6'

6 o 9 1[ ' horas
A ceitanrse hlumao**-de m- 

bos os sexos.
Para m ais m torm açfrv, di 
rijam e a s é le  da Esr ’ 
Rus Barão de Ii&hym. 8

—  Cirurgião D entista  e Sfconiatologista «— 
C LIN ICA D IU R N A  E  NOCTURNA  

Executam  se trabalhos dentários pelo» proceesos 
m ais modernos e aperfeiçoados. 

FA C IL IT A M -SE  OS PAG A M EN TO S  
Serviço rápido— Preços modicos

operações sem dôr 
Rua da Quitanda n- 2 3

i E squina da Rua Santa R it

W M a  l \ m !  mA  |> - ^  ^ * * * •
W»  ÍC7 f j y  ^  aqiscHe 

f  Sj tv&fo&lfosi cea?e-
 ̂ feraSmente, tessi m&a.

c e rta  teítsSessda j^ara dôsres 
d© cafeesa, easB^©taasiemto das Sa- 
cis ldades  m erataes e d ep ressão  
Kiervcsa» isso, a c a f iã s p ir in a  
_ representa para os homens de negoci- 

os, os artistas e os intellectuaes em ge- 
tal, um  thesouro inestimável, 

[•ftêy D ois comprimidos alliviam a
dór por completo, devolvem, 

\  2-̂  mesmo tempo, a energia
\  nervosa e a lucidez mental.
1  #  {->----

p s De ip ta l efjícacia contra as do res
I ^  aentss e o: 'dos; nevralgins e 

if rbeumatismos; conseqüências de 
jW Ê m m S  noites perdidas, excessos alcoo~ 

W&f ■aÊwr̂ Èa ticos» etc,

Basta. 1 duzia 
de óvos

da Leghems branca
para assentar a base da 

sua fortunaVinho Creosotado
40w do ph&nR.-chlm.
W  JOAO DA SILVA
m  SILVEIRA

£*1 %  Poderoao Tonico 
© Fortíficante

Inform ações

PEARMACIA QER1BELL0

CUMFÜE, POSTEM, 
TOMAR A LEC211MA!

LenbadoraN.Senhora da Cándeiaria
D EPOSITO D E  L E N H A  E CARVAO  

R ua do P irahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio 

M A N U E L  A L A R — Y T U —

Vendeeee uma á Rua do 
Patrocinio.n . 23 .B. com 5 
oom odos e bom quintal- 

Tratar na meíma.


